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(*) Taxa de crescimento de 5% ao ano para a demanda Ciclo-Otto no período sem entrada de novas 
unidades de produção de etanol e sem incremento na produção de gasolina nacional no período. 

 

UM CENÁRIO PARA O CICLO-OTTO  



(*) Preços ao consumidor com impostos 

Países selecionados: Alemanha, França, Itália, Reino Unido, Coréia do Sul, Japão, Austrália, Chile, África do Sul, Canadá, EUA e Brasil.  

Fontes: International Fuel Prices Report (2010/2011) – BMZ (Germany Federal Ministry for Economic Cooperation and Development) ; EIA/DOE  e United 
Bank of Switzerland (UBS) para os preços de 2013 no site www.mytravelcost.com  

 

 
 

 
Principais analistas de mercado e do setor de energia 
identificam como cenário mais provável no horizonte 
decenal a sobreoferta de gasolina no mercado global 

com redução de preços. 
• Redução da demanda pelos EUA; 
• Capacidade ociosa em refinarias.   

PREÇOS DA GASOLINA 

França 

EUA 

Brasil 

Preço ao consumidor* (US$/Barril) 

http://www.mytravelcost.com/


METAS x Objetivos x Resultados 

Brasil: Dados de 2011(Fonte: MME) 
Outros países:  dados de 2010 (Fonte: várias) 

Obs: O tamanho do país é proporcional à demanda total de energia 

% Renováveis 
O setor energético brasileiro 
já cumpre seu papel 
ambiental ... 



SEGURANÇA ENERGÉTICA 

Gastos em importação líquida de óleo e gás como parcela do PIB 
(Agência Internacional de Energia – Cenário New Policies) 

Brazil 

Fonte: AIE (2011); ANP (2012)  
Inclusão dos dados do Brasil: MME (2013) 

Nota: PIB  medido a taxas de câmbio de mercado 
 
Óleo: “Oil” inclui petróleo, condensados, gás natural, insumos de 
refinaria e aditivos, outros hidrocarbonetos  e produtos de petróleo 
(Gás de refinaria, etano, GLP, QAV, gasolina, outros combustíveis de 
aviação,  querosene, diesel, óleos pesados, nafta, lubrificantes e 
parafínicos. 



Elevados custos de produção inviabilizam maior participação do 

etanol. Com base no Relatório do Pecege (Safra 2011/2012): 

 
No COT não estão incluídos 
os custos econômicos: 
• Remuneração da Terra 
• Remuneração do 

Capital 

US$ 135,00/Barril 
(sem impostos e considerando 

conteúdo energético) 
No mesmo período, gasolina 
no Golfo = US$ 127,00/Barril 

SOBRE CUSTOS DE PRODUÇÃO 

 
ESTE QUADRO 

PRECISA MUDAR SEM 
MEDIDAS ARTIFICIAIS. 



ALTERNATIVAS... 

Qual Energético? 

 
1. Etanol; ou 
2. Gasolina importada; ou 
3. Gasolina Nacional. 

 
• Externalidades precisam ser consideradas. 

 
• No entanto, o energético mais competitivo é 

que ganhará o mercado... 

COMPETITIVIDADE depende de 
Redução de Custos: 

Inovação; 
Investimentos; 

Tecnologia (2G, OGM etc.) 
XXVIII ISSCT: “Queremos as rupturas tecnológicas 

que nos dêem mais produção com menos 
dispêndios de uma forma geral” 

UM CENÁRIO PARA O CICLO-OTTO  

 

Este mercado potencial existe e 
terá de ser conquistado. 

  
Via de regra, a sociedade sempre 

optará pelo energético mais 
barato. 

 


